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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O trabalho apresenta a evolução da 
oferta de cursos de graduação em Nutrição, o 
perfil de vagas e o posicionamento em relação 
a modalidade EAD. Para dados históricos foram 
utilizadas as bases de dados CenSup e e-MEC. 
A partir da identificação dos cursos, iniciou-se 
a busca dos Projetos Pedagógicos de Cursos 
(PPC) para identificar a presença da modalidade 
EAD nos mesmos. Com os PPC encontrados, 
montou-se um corpus que foi analisado 
pelo software Voyant Tools. Também foram 
contatados os coordenadores dos cursos de 
Nutrição para identificar o seu posicionamento 
sobre a modalidade EAD. Verificou-se que a partir  

da LDB (1996) ocorreu um expressivo aumento 
na oferta de cursos de Nutrição, que passaram 
de 45 para a 539 em 2017: 67 públicos e 472 
privados. Tanto os PPC quanto as entrevistas 
com os coordenadores indicaram que há pouco 
interesse na utilização de EAD, seja na oferta 
de cursos, seja na de disciplinas isoladas em 
cursos presenciais. Quanto à utilização de 
Tecnologias de Informação e Comunicação, 
a maioria dos entrevistados respondeu que a 
empregam mais para gestão de notas, controle 
de frequência, comunicação com os alunos e 
projeção de conteúdos em aulas expositivas do 
que na exploração de seu potencial interativo, 
mais centrado na autonomia e criatividade. É 
possível que a ausência de disciplinas e cursos 
na modalidade EAD seja resultado tanto do 
desconhecimento de seu potencial, quanto um 
temor de que venha a ocorrer precarização nas 
condições de trabalho do docente.
PALAVRAS-CHAVE: Nutrição; Ensino a 
Distância; Projeto Pedagógico de Curso

NUTRITION COURSES IN BRAZIL: 

VACANCIES, PERMANENCE AND DISTANCE 

LEARNING MODALITY

ABSTRACT: This paper presents the evolution 
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of the offer of undergraduate Nutrition courses, the vacancy profile and the  approach 
towards e-learning modality. For historical data we used the CenSup and e-MEC 
databases. After the identification of the courses, the search for Pedagogical Course 
Projects (PPC) began in order to identify the presence of e-learning modality. Once the 
PPC was found, a corpus was assembled and analyzed by the Voyant Tools software. 
The coordinators of the Nutrition courses were also contacted to identify their view on 
the distance learning modality. We found that from LDB (1996) there was a significant 
increase in the supply of Nutrition courses, which went from 45 up to 539 in 2017: 67 
public and 472 private. Both the PPC and the interviews with the coordinators indicated 
that there is little interest in the use of e-learning, either in the provision of courses 
or in isolated subjects in classroom courses. Regarding the use of Information and 
Communication Technologies, most respondents answered that they use it more for 
grade management, attendance control, communication with students and projection 
of content in lectures than in exploring their interactive potential, more focused on 
autonomy and creativity. It is possible that the absence of disciplines and courses in the 
e-learning modality is as a result of the lack of knowledge of their potential, as well as 
a fear that precariousness will occur in the teacher’s working conditions.
KEYWORDS: Nutrition; e-learning; pedagogical project course

1 | 	INTRODUÇÃO

O primeiro curso de Nutrição no Brasil foi criado em 1939 em São Paulo, 
inicialmente criado como um curso técnico, que formava nutricionistas-dietistas. 
O reconhecimento como curso de nível superior ocorreu em 1962, pelo Conselho 
Federal de Educação. Até janeiro de 2017 havia 539 cursos (67 públicos e 472 
privados) de graduação em Nutrição em atividade no país, de acordo com o e-MEC 
(BRASIL MEC SERES, 2017). 

O sistema educacional no Brasil é regulamentado a partir da Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB) (Lei 9394/96), sendo a legislação que estabelece as normas para 
o funcionamento desse sistema. O Ministério da Educação instituiu em 2001 as 
diretrizes curriculares nacionais (DCN) para os cursos de graduação de Medicina, 
Enfermagem e Nutrição, com base na LDB de 1996 (BRASIL, 2001). As DCN devem 
servir de orientação tanto na criação quanto na avaliação ou reformulação curricular 
dos cursos. Além disso, toda instituição de ensino possui um Projeto Pedagógico 
de Curso (PPC), e nele deve constar diretrizes organizacionais e operacionais 
para orientação da prática pedagógica do curso estabelecidas pelo Ministério da 
Educação, por meio do Parecer CNE/CES 67, de 11 de março de 2003 (BRASIL, 
2003).

A LDB de 1996 também estabelece e regulamenta as modalidades de 
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educação, sendo uma delas a Educação a Distância (EAD). O artigo 80 desta lei 
incentiva a modalidade a distância e a normatiza, definindo sua organização. A 
partir do Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, que regulamenta o art. 80 da Lei 
9394/96:

“considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual a 
mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra 
com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com 
pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação 
compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e 
profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos” (BRASIL, 
2017). 

Essa relação dicotômica de afastamento espaço-temporal mas aproximação 
através de TIC é possível devido as características de maior interatividade que 
caracterizam as tecnologias digitais que dão suporte as gerações recentes de EAD.

 Nessa modalidade de educação aluno e professor trocam conhecimentos 
pedagógicos, informações e se comunicam, utilizando os meios tecnológicos como 
internet, telefone, televisão, sem precisar estar no mesmo local e podendo interagir 
de forma síncrona (ao mesmo tempo) ou assíncrona (em momentos distintos) o que 
confere, por um lado, bastante flexibilidade a modalidade a distância, mostrando-
se de grande valia para aqueles que não dispõem de tempo e meios de frequentar 
aulas presenciais. A flexibilidade espaço-temporal atinge seu ápice em termos de 
possibilidades. Por outro lado, essa geração também pode apresentar elementos 
de precarização para o trabalho docente (MILL, 2006).

Considerando as particularidades de criação e ampliações dos cursos de 
nutrição no Brasil, as leis que regem o ensino superior e a normatização da EAD, 
o presente trabalho visa apresentar a evolução dos cursos de nutrição, o perfil de 
vagas e o posicionamento em relação à utilização da modalidade EAD em seus 
currículos. 

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada com base em bancos de dados, documentos oficiais 
dos cursos de Nutrição e questionário aos coordenadores dos cursos de nutrição de 
Instituições de Ensino Superior (IES) públicas no Brasil. 

2.1	Banco de dados

Na pesquisa foram utilizadas duas bases de dados nacionais com objetivos 
distintos. O Censo da Educação Superior (CenSup) para uma análise da evolução 
histórica dos cursos e o e-MEC para levantamento dos cursos ofertados por IES 
públicas no Brasil nos anos de desenvolvimento da pesquisa (2015 e 2016).

O CenSup é desenvolvido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
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Anísio Teixeira (INEP) e disponibiliza microdados sobre cursos de graduação com 
indicadores sobre alunos e docentes. Trata-se de uma base que, segundo o INEP 
(s.d.), “tem como objetivo de oferecer à comunidade acadêmica e à sociedade em 
geral, informações detalhadas sobre a situação e as grandes tendências do setor.” 
Para o presente artigo foram consultados indicadores sobre o desenvolvimento dos 
cursos de Nutrição no período compreendido entre 2006 e 2015. Os indicadores 
escolhidos foram referentes a evolução do número de cursos públicos e privados, 
número de alunos ingressos e egressos e números de vagas diurnas e noturnas 
de instituições públicas. A partir do endereço de disponibilização dos microdados1 
foram baixados individualmente os arquivos do censo de cada ano e montada uma 
base de dados utilizando o software SPSS, originalmente um acrônimo de Statistical 
Package for the Social Sciences versão 18.0.3. Este software foi escolhido por ser 
compatível com o formato dos arquivos baixados do CenSup e por estar disponível 
para uso por meio de licenciamento na UFRGS. Na construção de tabelas e gráficos  
utilizou-se planilha eletrônica do Microsoft Excel versão 2007.

2.2	Projeto Pedagógico de Curso e questionário aos coordenadores

Para a etapa de obtenção dos PPC foi realizado um mapeamento dos cursos 
de Nutrição em atividade no Brasil no ano de 2015 e atualizado em 2016. A base de 
dados utilizada foi a do sistema e-MEC, que é o portal eletrônico do Ministério da 
Educação para tramitação e registro dos processos de regulamentação dos cursos 
de educação superior. Foi utilizada a opção de busca avançada, de forma a poder 
separar os cursos por categoria administrativa, tendo agregado como públicos 
todos cursos ofertados por IES estaduais e federais (não foi localizado curso de 
Nutrição em IES municipais). Foram selecionados somente os cursos indicados 
como ativos na data da consulta. Observar, portanto, que por se tratar de bases de 
dados com propósitos distintos, o total de cursos no mesmo ano pode apresentar 
leve diferença, o que de fato ocorreu. O total de cursos considerados para busca 
dos PPC foi do e-MEC.

Após localizados os cursos públicos de nutrição, iniciou-se a busca do PPC 
das instituições. Primeiramente, a busca foi feita nos sites dos estabelecimentos 
de ensino, e quando não localizados, entrou-se em contato com os coordenadores 
dos referidos cursos para a solicitação deste material. Com os PPC encontrados, 
montou-se um corpus, que segundo Santos (2006) é um corpo eletrônico no qual 
há junção de três elementos: i) um conjunto de textos; ii) um conjunto de elementos 
a marcar ou classificar esses textos; iii) uma interface que permita consultar os dois 
primeiros. Isso implica que a escolha dos textos tenha um objetivo. Para a análise 
do corpus foi utilizado o software Voyant Tools.
1  http://portal.inep.gov.br/web/guest/dados
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Voyant Tools é um serviço online no qual é possível fazer diversos tipos de 
análises de texto, tais como contagem de palavras, contextualização das palavras 
dentro do texto, concordâncias e termos de tendências. Além disso, é possível criar 
uma nuvem de palavras, sendo o tamanho da palavra proporcional a quantidade de 
vezes que ela aparece no texto (frequência), ou seja, quanto maior o tamanho da 
palavra na nuvem, mais vezes ela foi utilizada. Para análise foi escolhido montar uma 
nuvem com as 35 palavras que mais apareceram no corpus. Como última análise, 
foi realizada uma busca direta no corpus por termos relacionados a modalidade 
EAD, sendo eles tecnologias de informação e comunicação, educação a distância, 
ensino a distância e ambiente virtual de aprendizagem. Essa análise foi necessária 
para busca mais específica e focada. 

Objetivando conhecer e analisar a opinião dos coordenadores de cursos 
públicos de Nutrição sobre a modalidade EAD, foi elaborado um questionário com 30 
questões objetivas, com a possibilidade de justificar sua resposta. Quando se trata 
de uma pesquisa realizada com pessoas, o questionário mostra-se um instrumento 
muito útil, podendo ser coletado grande número de informações ao mesmo tempo, 
além de poderem ser aplicados de diversos modos, sendo o escolhido para esta 
pesquisa a entrevista por autoadministração, em que os entrevistados respondem 
individualmente as questões, em lugares e contextos diversos (POULAIN, 2012).

Foi encaminhando um e-mail para os coordenadores dos cursos localizados   
e explicado o propósito do projeto, solicitando que os mesmos respondessem ao 
questionário, o qual foi disponibilizado no Google Docs. As questões referiam-se a 
opinião sobre o uso de EAD em cursos de nutrição, o porquê de ter ou não esse 
uso, vantagens e desvantagens e também sobre uso de Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC). O questionário foi encaminhado para os coordenadores por 
meio de e-mail, explicando o objetivo da pesquisa e convidando-os a participar 
da mesma. Para compreensão e avaliação dos resultados utilizou-se a análise 
qualitativa das respostas

3 | 	RESULTADOS

A partir das buscas e análises descritas na metodologia foram encontrados os 
seguintes resultados:

3.1	Banco de dados 

	 No site do INEP foram encontrados os dados referentes ao número de cursos 
públicos e privados de nutrição e suas regiões, no qual estão apresentados na 
Tabela 1. Na Tabela 2 encontra-se o número de vagas e de iniciantes e concluintes.
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Ano
Número de cursos público x privados por Região

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul Total Total
GeralPúb Priv Púb Priv Púb Priv Púb Priv Púb Priv Público Privado

2006 2 7 12 22 3 15 18 123 10 42 45 17,7% 209 82,3% 254
2007 2 8 14 25 4 15 18 133 10 45 48 17,5% 226 82,5% 274
2008 2 11 14 31 4 17 20 138 10 45 50 17,2% 242 82,8% 292
2009 4 12 14 36 5 17 25 140 9 48 57 18,4% 253 81,6% 310
2010 4 12 16 44 5 17 27 157 10 49 62 18,2% 279 81,8% 341
2011 4 12 18 50 6 18 29 155 12 49 69 19,6% 284 80,4% 353
2012 4 13 20 50 6 19 27 162 9 53 66 18,2% 297 81,8% 363
2013 4 12 19 58 6 20 27 163 9 54 65 17,5% 307 82,5% 372
2014 4 14 19 64 6 22 28 161 9 56 66 17,2% 318 82,8% 384
2015 4 15 20 77 6 23 28 163 10 57 68 16,9% 336 83,1% 404

Tabela 1 – Dados sobre cursos de graduação em Nutrição no Brasil 
Fonte: Censo da Educação Superior, disponível em INEP

Ano Nº alunos Nº Vagas 
Iniciantes Concluintes % Diurnas Noturnas

2006 2275 1316 57,8 2151 86,2% 343 13,8%
2007 2582 1347 52,2 2494 84,7% 450 15,3%
2008 2608 1593 61,1 2578 80,1% 637 19,9%
2009 3158 1504 47,6 3060 85,0% 540 15,0%
2010 3883 1708 44,0 3432 81,1% 795 18,9%
2011 4286 1794 41,9 3915 82,9% 805 17,1%
2012 4093 1938 47,3 3892 90,6% 400 9,4%
2013 4041 1870 46,3 3805 94,6% 213 5,4%
2014 4086 2264 55,4 4858 90,4% 513 9,6%
2015 4149 2304 55,5 5016 92,9% 380 7,1%

Tabela 2 – Dados sobre vagas e alunos de cursos públicos de Nutrição 
Fonte: Censo da Educação Superior, disponível em INEP

3.2	Projeto Pedagógico de Curso e questionário com coordenadores

O mapeamento realizado por meio do sistema e-MEC localizou 63 cursos de 
nutrição de IES públicas em atividade no ano de 2015. Destes, quatro da região 
Norte, 20 da região Nordeste, cinco da região Centro-Oeste, 25 da região Sudeste 
e nove da região Sul. 

	 A busca dos 63 PPC, referentes aos cursos localizados através do e-MEC, 
resultaram na obtenção de 43 PPC, sendo três da região Norte, 15 da região 
Nordeste, quatro da região Centro-Oeste, 16 da região Sudeste e seis da região 
Sul. Os PPC foram agrupados em um corpus, a fim de ser minerado utilizando o 
serviço online Voyant Tools. O resultado encontra-se na Figura 1. 

A última pesquisa foi feita diretamente no corpus, procurando termos com 
ligações à EAD e ao uso de TIC. Essa busca foi realizada para complementar a 
análise feita pelo software e para fornecer mais dados para um resultado com 
fidedignidade. Foram pesquisadas as palavras citadas na metodologia, sendo que 
nenhuma foi encontrada. 
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Figura 1 - Nuvem formada pelo software Voyant Tools

Após três tentativas de envio do questionário para os coordenadores dos 
cursos de nutrição, realizou-se uma análise qualitativa das 22 respostas recebidas. 
Quando perguntados se os cursos presenciais deveriam dispor disciplinas EAD, 
metade achou que sim e a outra metade opinou que depende da disciplina ou que 
não deveria dispor. Sobre as áreas que poderiam ter disciplinas EAD as respostas 
mostraram-se bem variadas, sendo todas as áreas a resposta mais marcada. Já para 
as disciplinas que não seria adequado EAD todos responderam as que possuem 
aulas práticas. No quesito tipo de disciplina que poderiam ser EAD a maioria optou 
por disciplinas eletivas. Quando perguntado do ponto de vista do aluno, a maioria 
respondeu que a modalidade EAD é satisfatória, ou algumas vezes satisfatória, 
pois o aluno desenvolve mais a autonomia em relação a busca de conhecimento. 
Já no ponto de vista dos professores todos responderam que há vantagens e 
desvantagens, sendo as vantagens o trabalho poder ser realizado em casa, o que 
não gera tempo e gastos com deslocamento e a flexibilidade de horários de trabalho. 
Como desvantagens a maioria apontou ser difícil de concentrar-se apenas em um 
trabalho específico, diante do computador, o que acaba por tornar as atividades 
improdutivas.

Também foi perguntado sobre o uso de TIC e ferramentas interativas. A maioria 
relatou os fóruns, chat e e-mail, vídeo/áudio/teleconferência como ferramentas 
adequadas para EAD. Sobre o uso das TIC nas disciplinas presenciais foi dito ser 
usado na parte de gestão de notas, controle de frequência, comunicação com os 
alunos e para projetar conteúdos em aulas expositivas. Além disso, a maioria dos 
coordenadores acha que a incorporação de disciplinas EAD e utilização de TIC nas 
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disciplinas presenciais contribuem para a dinamização das práticas pedagógicas. 
Finalizando o questionário foi perguntado se há disciplinas EAD no curso, no qual 
apenas um possui e seis tem previsão de ofertarem. 

4 | 	DISCUSSÃO

A pesquisa revelou que em duas décadas ocorreu tanto o vertiginoso aumento 
na oferta de cursos de graduação em Nutrição quanto uma importante retenção 
de seus alunos. Além disso, a modalidade EAD não apareceu nos PPC e nem foi 
defendida nas falas dos coordenadores que participaram da pesquisa.

4.1	Banco de dados 

Daquela época até 1996 foram criados 45 cursos no país (22 públicos e 23 
privados). No ano de 1996 também entrou em vigência a Lei de Diretrizes e Bases, a 
qual se constituiu num divisor, pois flexibilizou a criação de cursos de nível superior. 
Por esse motivo, no período de 1996-2009 observou-se um grande processo de 
expansão, sendo apontados por Vasconcelos e Calado (2011) 391 cursos no 
período, sendo 67 públicos e 324 privados. Esse número apresentou um maior 
aumento nos últimos anos, até janeiro de 2017 havia 539 cursos de graduação em 
Nutrição em atividade no país, sendo 67 públicos e 472 privados, de acordo com o 
e-MEC (BRASIL/MEC/SERES, 2017). Os dados encontrados na pesquisa refletem 
a grande expansão do número de vagas no ensino superior que ocorreu no período, 
decorrente, principalmente de políticas públicas como o Programa de Apoio a Planos 
de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), Programa 
Universidade para Todos (PROUNI) e o Financiamento Estudantil (FIES). 

	  Com base na LDB de 1996 (BRASIL, 2001), o Ministério da Educação instituiu 
em 2001 as DCN para os cursos de graduação de Medicina, Enfermagem e Nutrição, 
As DCN do curso de Nutrição foram construídas com a participação da Associação 
Brasileira de Nutrição, de universidades, e comissão de especialistas de ensino 
da Nutrição do MEC. Elas devem servir de orientação tanto na criação quanto na 
avaliação ou reformulação curricular dos cursos. Além disso, estes devem levar 
em conta o tipo de instituição de ensino, os aspectos característicos regionais e as 
demandas sociais exigidas para, desse modo, pensar no tipo de profissional que 
precisa ser formado para suprir tais necessidades. Isso demonstra que as diretrizes 
precisam ser revisadas com periodicidade para não ficarem defasadas nas suas 
orientações curriculares. A partir das DCN, o conteúdo do curso está focado no 
delineamento do perfil profissional, dos princípios que devem conduzir a prática 
do nutricionista, além da delimitação das competências e habilidades requeridas 
(SOARES e AGUIAR, 2010). Além disso, toda instituição de ensino possui um 
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Projeto Pedagógico de Curso (PPC), que são documentos oficiais elaborados com 
participação e representatividade dos docentes e discentes do curso, tendo como 
objetivo apresentar o curso para a comunidade, incluindo itens como concepção 
do curso em questão, administração, organização curricular, metodologias de 
ensino-aprendizagem, avaliações e infraestrutura. Nele devem constar diretrizes 
organizacionais e operacionais para orientação da prática pedagógica do curso 
estabelecidas pelo Ministério da Educação.

Como seria de se esperar, a expansão ocorrida na oferta dos cursos de 
Nutrição foi acompanhada pelo aumento no número de vagas para o respectivo 
curso. Analisando a relação entre ingressantes e concluintes, foi possível perceber 
que ocorreu uma diminuição no percentual de discentes concluintes entre 2008 
e 2011, tendência que foi parcialmente revertida nos anos subsequentes, o que 
pode ter sido resultado da ação de políticas de inclusão e de assistência estudantil 
previstas pelo REUNI (Brasil, 2007b) e implementadas em IES públicas por meio do 
Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES de 2010 (LIMA, MACHADO 
2016). Entre os objetivos desses programas constava a inclusão, democratização 
do acesso e a permanência dos ingressantes. Nesse sentido, as políticas públicas 
de incentivo ao acesso à universidade devem investir, também, em medidas 
que garantam a qualidade da aprendizagem e evitem a evasão de modo que os 
ingressantes consigam finalizar o curso escolhido. 

4.2	Projeto Pedagógico de Curso e questionário com coordenadores

A evolução da EAD tem sido apresentada na literatura em cinco gerações 
distintas (MOOORE, KEARSLY 2007). Uma das principais diferenças entre as 
gerações está nas mídias utilizadas. Na primeira das gerações a mídia impressa 
era predominante, sendo conhecida, na época, como Ensino por Correspondência, 
sendo os materiais didáticos impressos enviados pelos correios. A limitação dessa 
geração era a baixa interatividade e seu ponto alto foi o uso de tecnologias mais 
simples, que era, na prática, o que a tecnologia permitia na época. A segunda 
geração foi a do rádio e televisão. Quando tais aparelhos atingiram grande grau 
de popularidade em todo o mundo, foi possível um maior acesso a tais meios de 
tecnologias por milhões de pessoas. Essa geração é também conhecida como 
a geração multimídia, por utilizar material impresso e recursos de áudio e vídeo. 
Avança-se pois da exigência de um letramento convencional (leitura e escrita de 
textos) para um letramento mais amplo, baseado em mídias, já se direcionando 
para o que Santaella (2008) chama de letramento multimodal. Como na geração 
anterior, a geração do Rádio e Televisão também apresenta um baixo nível de 
interatividade professor/aluno o que se busca suplantar na terceira geração, na qual 
não há mudança significativa das tecnologias em si, mas sim na forma de uso das 
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mesmas. As estratégias usadas incluíam guias de estudo impressos e orientação 
por correspondência, transmissão por rádio e televisão, fitas cassetes gravadas, 
conferências por telefone, e suporte e orientação ao aluno presencialmente. Na 
geração seguinte, a quarta, surge a chamada Teleconferência, trazendo novas 
possibilidades e oportunidades para a EAD. Ao contrário das formas anteriores de 
educação a distância, a áudio-conferência permitia ao aluno fornecer uma resposta, 
ao mesmo tempo em que possibilitou aos professores interagir com os alunos em 
tempo real e em locais diferentes permitindo maior interatividade. Por fim há a 
quinta e atual geração, a geração do com amplo suporte das TIC baseada em 
aulas virtuais que fazem uso do computador e da Internet. A rápida evolução da 
tecnologia estimula novas ideias em questão de ensino a distância e novas formas 
de organização para este tipo de ensino, tornando o seu acesso cada vez mais fácil 
e mais eficiente (MOORE e KEARSLY, 2007).

Relacionando as respostas aos questionários com as gerações da EAD, 
percebe-se o uso de tecnologias associadas a quarta ou quinta geração, mas sem a 
interatividade característica dessas fases, o que demonstra um uso pouco potencial 
das TIC, até mesmo uso pobre. Eventualmente essa forma de uso é que explique a 
baixa presença de propostas de EAD nos PPC dos cursos, conforme apontado no 
item 4.2

É possível que a ausência de disciplinas e cursos na modalidade EAD em 
nutrição possa ser, entre outras possibilidades, um temor de que venha a ocorrer 
precarização nas condições de trabalho do docente. No que concerne a essa 
possível precarização, que pode influenciar negativamente a adoção da modalidade 
a distância, Veloso e Mills (2018) apontam vários fatores: carga horária de trabalho, 
quantidade de alunos por turma, responsabilidade pelo provimento da infraestrutura 
de TIC para o próprio trabalho, demandas de tempo de resposta das instituições, 
tipo e vínculo estabelecido entre o docente e a instituição, falta de clareza dos 
papeis de docentes e tutores em muitas situações, acúmulo de segunda jornada 
de trabalho para homens e terceira para as mulheres amplificando e reforçando 
assim a divisão sexual do trabalho,  entre outros. Observar que, com a evolução e 
intensificação do uso das TIC nas gerações recentes da EAD há uma intensificação 
do trabalho docente observada amplamente em vários estudos (MILL, 2006). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados de nossa pesquisa apontam que ocorreu uma grande expansão na 
oferta de cursos de graduação em Nutrição na modalidade presencial e que os PPC 
e os coordenadores não se manifestaram muito favoravelmente a existência de 
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cursos ou disciplinas na modalidade EAD, o que parece ser decorrência do pouco 
conhecimento demonstrado pelos docentes em relação às potencialidades das TIC 
na educação. Além disso, a ampliação de vagas na universidade por si só não 
garante a permanência e conclusão do curso de modo que também são necessárias 
políticas nesse sentido. Novas pesquisas poderão esclarecer se os nossos dados 
refletiram um período pontual ou uma tendência que permanece.  
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